
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
13 de agosto de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1232 
33º Dia do Senhor  

FIRMES NA MISSÃO 
 
O hino As Muitas Bênçãos, nº 63 do hinário Novo Cântico, que cantaremos hoje, começa 
dizendo: “Se da vida as vagas procelosas são...” Será que todos nós entendemos o que 
esta frase está querendo transmitir? O que são vagas procelosas?   A palavra vagas no 
sentido em que está sendo empregada significa grandes ondas, e procelosas, que vem 
da palavra procela, significa tempestade marítima. Desta forma, o autor do hino está 
nos dizendo que: se a nossa vida está como uma embarcação que se encontra em alto 
mar, no meio de uma grande tempestade, se o desânimo está tomando conta de nós, 
reflitamos um pouco e vejamos quantas bênçãos o Senhor nos tem concedido. 
 
A Igreja Presbiteriana do Brasil completou 164 anos, ontem, dia 12. Em 12 de agosto 
de 1959, após uma viagem marítima de 55 dias, vindo dos Estados Unidos, o jovem 
pastor presbiteriano, Ashbel Green Simonton, então com 26 anos, desembarcou no porto 
da capital do Brasil, o Rio de Janeiro. Três anos depois, ao saber da enfermidade da mãe, 
retornou aos Estados Unidos. Mas, ao chegar, ela já havia falecido. Simonton ficou então 
um ano em seu país de origem. Nesse tempo, casou-se com Helen e retornou ao Brasil 
em 1863. Em 19 de junho 1864, nove dias após nascer-lhe a filha, sua adorável esposa 
morreu. Simonton enlutado e sozinho escreveu suas mais dolorosas palavras: “Deus te-
nha piedade agora, pois águas profundas rolaram sobre mim”. 
 
Apesar de tantas “vagas procelosas”, Simonton continuou o seu ministério com muito 
ardor. Com os colegas de ministério, Blackford, Schneider e Chamberlain, fundou algu-
mas igrejas Presbiterianas (Rio, São Paulo e Brotas), organizou um Presbitério (o Pres-
bitério do Rio de Janeiro), um jornal (Imprensa Evangélica), um Seminário (Seminário 
Primitivo) e uma Escola Paroquial (no Rio de Janeiro). Tudo isso em curto período, pois 
em novembro de 1867, Simonton foi acometido de febre amarela e não mais se recupe-
rou. Faleceu no dia 09 de dezembro de 1867, aos 33 anos. 
 
Dessa forma, olhando o bom exemplo do jovem pastor e missionário, diante das “vagas 
procelosas” enfrentadas, lembremo-nos de contar as muitas benções do Senhor. Que as 
dificuldades não sejam desculpas para nossas omissões, e não nos escondamos atrás dos 
nossos problemas, mas que possamos trabalhar para o louvor e glória do Senhor, com 
uma fé autêntica, fruto da gratidão a Deus pelo que Ele É, e por tudo que já fez por nós. 
 
Que o Senhor abençoe a nossa missão! 
 
Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P   A   I 
 
Todos nós temos ou já tivemos um pai. Mesmo 
que não saibamos o nome, nem nunca o tenha-
mos visto, ele um dia existiu. Mas seria o pai bi-
ológico aquele que realmente nos faz falta? Po-
deria um outro homem assumir o papel de pai? 
A resposta é sim, pois “não é a carne e o sangue, 
e sim o coração que nos faz pais e filhos”. 
 
Ser pai é muito mais do que fornecer um esper-
matozoide. Ser pai é um compromisso, é uma ati-
tude, é um envolvimento. É sofrer com as dores 
do filho; é alegrar-se com a alegria dele; é ajudar 
a construir o seu futuro; é afastar-se na hora 
certa, para que ele possa seguir o seu caminho. 
 
Todavia, mais importante do que encontrarmos 
em uma só pessoa essas duas características, se-
remos felizes e abençoados se tivermos Deus 
como pai.  
 
E quem poderá ser filho do Senhor? Temos a res-
posta em João 1.12-13: “Mas, a todos quantos o 
receberam, deu-lhes o poder de serem feitos fi-
lhos de Deus, a saber, aos que creem no seu 
nome; os quais não nasceram do sangue, nem da 
vontade da carne, nem da vontade do homem, 
mas de Deus.” 
 
Tendo o privilégio de nos tornarmos filhos de 
Deus, herdeiros com Cristo, passamos a ter a sua 
proteção, o seu amor, e também a sua disciplina. 
Deus não é aquele pai liberal, que aceita tudo que 
o filho faz sem nenhuma repreensão.  
 
Deus é o Pai perfeito, que sabe exatamente tudo 
o que queremos e precisamos; Ele tem a capaci-
dade de nos dar a medida exata de carinho e cor-
reção. E nós, dentro das nossas limitações, pre-
cisamos aprender a tratar os nossos filhos da 
mesma maneira. 
 
E para que possamos agir dessa forma, precisa-
mos conhecer a vontade de Deus através da sua 
Palavra e ensiná-la aos nossos filhos, a fim de 
que eles cresçam em sabedoria. 
 
Que Deus abençoe todos os pais! 
 
Pastor Mário Alcoforado 
 
 

PRINCÍPIOS TEOLÓGICOS PARA A 
AÇÃO MISSIONÁRIA REFORMADA 

 

Timóteo Carriker 
 
Através de toda a revelação bíblica se torna 
patente que o principal agente no drama é 
Deus. “No princípio criou Deus...” É Deus 
quem cria, quem julga, quem age, quem esco-
lhe, e quem se revela. Ele é ativo não só na 
criação, mas também nos julgamentos, na li-
bertação do seu povo do Egito, nas exortações 
dos seus profetas e na promessa de restaura-
ção vindoura. Ele é o único e verdadeiro Deus 
e deseja que sua glória seja conhecida nos 
céus (Sl 19) e nas extremidades da terra (Is 
11.9). 
 
Portanto, “missão” é uma categoria que per-
tence a Deus. A missão, antes de ter uma co-
notação humana que fala da tarefa da igreja, 
antes de ser da igreja, é de Deus. Esta perspec-
tiva nos guarda contra toda atitude de auto-su-
ficiência e independência na tarefa missioná-
ria. Se a missão é de Deus, então é dEle que a 
igreja deve depender na sua participação na 
tarefa. Isto implica numa profunda atitude de 
humildade e de oração para a capacitação mis-
sionária, uma dependência confiante em 
Deus, em vez da independência característica 
da queda, do dilúvio, da torre de Babel. 
 
Por outro lado, se a missão é de Deus, temos 
a segurança de que é Deus quem está coman-
dando a expansão do seu reino, nos seus ter-
mos, e isto nos dá plena convicção de que ele 
realizará os seus propósitos. 
 
A obra missionária começa e termina com o 
culto prestado à glória de Deus. Começa, por-
que somente o culto genuíno e profundo pode 
motivar adequadamente a igreja para assumir 
sua vocação missionária. E termina, porque o 
alvo último e o fim principal de toda humani-
dade é glorificar a Deus e gozá-lo para sem-
pre. E na obra missionária, procuramos levar 
as nações à mesma alegria e exaltação que ca-
racteriza o nosso culto a Deus.  
 
Extraído de: https://www.monergismo.com/ tex-
tos/missoes/principios_teologicos_acao_missiona-
ria.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

SEGUINDO OS  
PASSOS DO PAI 

 

Adoremos a Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 125 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Miquéias 7.18-19 
Oração de Confissão 
 

Pratiquemos a Palavra do Senhor 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Dedicação 
*Louvor: Mais Perto da Cruz (NC 222) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 33 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

CUMPRINDO A  
NOSSA MISSÃO 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 126 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Perdão de Deus 
* Leitura Alternada: Salmos 32 
* Louvor: Confissão 
Oração de Confissão 
 

Obedeçamos ao Senhor 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
* Louvor: As Muitas Bênçãos, (NC 63) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 33 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica   
* Tríplice Amém 

Catecismo de Heidelberg 
 

PARTE 3: NOSSA GRATIDÃO 

DOMINGO 33 
  

 
88. Quantas partes há na verdadeira conversão do homem? 
 

R. Duas: a morte do velho homem e o nascimento do novo homem.  
 
89. O que é a morte do velho homem? 
 

R. É a profunda tristeza por causa dos pecados e a vontade de odiá-los e 
evitá-los, cada vez mais.   
 
90. O que é o nascimento do novo homem? 
 

R. É a alegria sincera em Deus, por Cristo, e o forte desejo de viver con-
forme a vontade de Deus em todas as boas obras.   
 
91. Que são boas obras? 
 

R. São somente aquelas que são feitas com verdadeira fé conforme a lei de 
Deus e para sua glória; não são aquelas que se baseiam em nossa própria 
opinião ou em tradições humanas.  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe    
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE AGOSTO 
 

Ágata Diana Gomes Teixeira 07 99985-0995 

Ana Carolina dos Anjos 09 98561-7248 

Alexandre George R. Neves 13 98104-3566 

Antônio Flávio Correia Alves 19 98484-6829 

Lucia Helena F. G. Dias Silva 19 98313-2924 

Simone Bezerra da S. Barros 21 99166-4154 

José Mário da Silva 22 11 94788-4071 

 

 
 

 
 

 
 


